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A crise da Lavoura 

E m nosso numero antecadanta dò" 

mos noticia das 1> isas apresentadas 

pela illustralã Ií'du;ãi do *Di;irl-i do 

B *asi3,»para organísar o programara da 

defesa dos direitos agrícola-;, o cins-

tão de um avulso que pusemos a de*. 

posiçã > dos seahiras Faseadei r ÍS em 

nosso escriptorio. 

Esse documento comaça ditando o 

seguinte^: 

« O maior auxilio qui sa po Ia dar a 

lavoura é promover entre os membro*-

•da classe agrícola o espirito da a>soji i-

ção. 
IVeste intuito coavam organisar uai 

programma simples emeiso a aceitá

vel a tola a classe, a rim do qua o> 

defanÒOras dos interesses agrico 1 as 

possão trabalhar da acordo pugnando 

em prol dos seos direitos.» 

Como se vê, o pri netro peasamepto; 

a primeira i lea, a primeira ptoviden-

>cia il tomar a qua to dos aoouselhão ò 

a reunião dos Lavradores em associa

ções, poraua ó valho rifão q'\Xe auni-

>ãp faz a força. 

E alam disto, é absolutamente im

possível pro /cr da remedhs efbazes aos 

maios da nossa lavoura, conhecei os 

mesmo, sam a iniciativa dos próprios 

lavradores, porque só elles podam in-

licar o cenjuneto da providencias que 

devao ser adoptadas. 

He escusado dar maior desenvolvi

mento a esta consideração, basta lem-

brar o que deo-se na organisacão do 

actual Gabinete, deslocando-se as ha-

oili-tações. dos Estadistas, se ri do cha

mado para a pasta da agricultura jus

tamente o qna tinha feito estudos es-

paciaes para a pasta da justiça Q vice-

versa; ocasionando isto o espirituoso 

conceito do sr. Ferreira Vianna que 

) Ministério eslava ej*rado. 

He pois indispensável que os lavra

dores dispensam os procuradores offi 

ciaes, e tratem cilas próprios dos seos 

interesses. 

As bases oferecidas pela redacção 

do «Diário do Brazil são justamente 

os fins qua so tem em vista, para con-

jurãr a crise em sãos diversos eífaitos 

e relaçõas; são de intuição. 

O que é preciso estudar, criar,3 or-

ganisar são os meios mediante os 

quaes a crise será conjurada e venci

da. 

Essas maios em nossa fraca opinião 

são djrectos o inriirectns, 

Na primeira classe deve'm?entrar as 

representações para revogação das 

ICÍS opressivas, especialmente em ma

térias de impostos geraos e provinci-
aes, edeeretação de outras provendo 

a instruação agrícola pratica,e em seo 

primeiro grão, e sobretudo para inci

tar ja colonisação nacional, isto é a 

bcaçã) dos 3't-viç )s dos nacionaes da 

m)do a s re.n atr.ahidos, o utilisarss; 

>s numerosos braços que achão sa des

viados doUrabiltns agrícolas, e que 

sa tem calculado c >m cartesaem nu 

moro superior da escravatur i exis

tente no a n n c e m qua-foi decretada 

i lei do 23 de Se-tembro de 1871. 

Não manei mamos, os capitães por 

qua não tem sido do;curado osta ait-

'•eo assumpto visto fornecer largas 

margens para as especulações, e por 

[Ue entendemos, que no dia em que 

constar qno a classe dou agricultores 

hoje quasi sem credito, arrigimentou-

se o trata, do organisar o derígir a 

industria sobro bases criteriosas ou 

sólidas, os capitães virão por si pro

curar colocação,cuja principal condi

ção è a confiança. 

Na segu nda class3 oecupa o primeiro 

logar,logarde honra, porque é ogran-

de problema a resolver, o melhora

mento do trabalho do braço escravo 

ou antes sua «nobilitação.» 

He este o assuinpfcj com que se de

verão oecupar de preferencia a todos 

os outros, o sem demora as associa

ções agrícolas, por cuja organisacão 

temos chamado e insistido, e sobre o 

que não ha duas opiníõas. 

Se esto mornentoso negocio não 

fosso abandonado como foi a mãos ex-

tranhas, não constituiria hoje uma a-

meaça constante e muito seria a gran

de classe, cuja aniquilamento produ-

sindo a mina das fortunas particula

res comprouv-tterá a fortuna publica 

por modo tal que ó e ncalculavel o 

seo alcance. 

Ja dissemos em nossos artigos ante

cedentes que ã muitos arbítrios a es" 

tudar, e que não davam ser lançados 

ao tapeto da discussão imprudente

mente. 

Apenas constar que o club agríco

la d'esta cidade retorna os seos traba

lhos, voltaremos a estes assumptos de 

que temos tratado suparíiciálmento, 

e so.nente para daspertir attençlo. 

mpreââucs do professor Agassiz 

Sobre o Brazil. 

Cap, X V i do U v r o 

Uma Viagem no Brazil 

I*e3o professor e ftfima. Luiz, 

-IBoatoii. a@ÍS@-

TRADUZ1D0 DO INGLEZ POR UM 

BRAZ1LE1R0. 

(Continuação do n. 331.) 

Tenho insistido n'estes factos, que 
julgo pouco conhecidas, porque mo 
parecem mostrar maior energia e vi
talidade doque se suppõo usualmente 
existir nas forças produetivas do Bra
zil. Fará estimular esta movimento, 
o governo tomou recantomente a ini
ciativa na organização de unia Esco
la Agrícola na visinhança da Bahia, 
na qual todos os melhoramentos mo
dernos suggor.dos [talo progresso da 
scioncia e pela invenção teo n de ser 
experimentados com applicação aos 
prodüc-tús naturaes dos trópicos. 
A importância para o Brazil da bacia 

do Amazonas,debaixo do ponto de vis
ta industrial d ifficilmente poderá ser e-
xagerada. Só suas matías teem valor 
quasi incalculável. E m parte alguma 
do mundo ha mais bailas madeiras, 
tanto para construcção solida como 
para obras da ornato ; e no emtanto 
são muito pouco madas at- mesmo nos 
edidcíos loeaes, e nem fazem parte al
guma da exportação. E' estranho qúe 
não tenha ainda começado o desen
volvimento d'este ramo de industria 
no Brazil, pois os rios que correm por 
estas magníficas florestas parecera des
tinados a servir.primeiro de motor pa
ra as serrarias que ri?viam ser estabe
lecidas ao longo da suas margens, e 
depois como meio de transporta para 
o material assim preparado. Pondo 
de parte as mattas, como madeira, 
o que direi da cpuantida.de de fruetos. 
resinas,óleos, matérias corantes,libras 
toxtís, que ellas contêm ? Quando 
cheguei ao Pará, em caminho para os 
Estados-Unidos, estava ainda aberta 
uma Exposição dos productosdo A m a 
zonas preparada para a Feira de 
Mundo em Paris, Não obstante haver 
admirado tanto, durante a minha via
gem, a riqueza e variedade dos pro-
duetos nativos d'aquelle solo, fiquei 
maravilhado quando os vi assim reu
nidos. Notei, entre outras, uma col-
lação do não menos de cento e rieze-
sete espécies differente i de madeira 
altam°nta preciosas, cortadas n'um 
pedaço de terra menor que meia mi
lha quadrada. Muitas (Festas eram 
de côr escura, cora veias, e susceptí
veis de grande polido — t ã o bonitas 
como pau-rosa ou ebano. Havia gran
de variedade de óleos vegotaos, tod-»s 
notáveis por claros e puros, numero
sos tecidos fritos de fibras de palmei
ra, e variedade infinita de fruetos. Po
dia julgar-se i ico u m império com 
qualquer das fontes de industria que 
abundam naqueile valia, e entretanto 
a maior parte d'esta vasta producção 
apodrece no chão, e vai formar u m 
pouco mais de lima, ou sujar a água 
a beira da qual estos variados produ-
clos morrem e se decompõem. 0'que 
porém mais me sqrprehendeu foi ver 
que uma grande parte (Testa região 
era favorável á criação do gaio. 
Criam-se bellos carneiros nas herbo-
sas planicís o nos morros qua se es
tendem entre Obdirips e Aímeyrim, e 
raras vezes tenho comido melhor car
neiro qua em Frerã, no meio d'estas 
serras. E no entanto os habitaates 
d'essa frrtil região soíTrem fome. A 
insuííiciencia do alimento è evidente; 
mas devida unicamente á inhabiltda-
de do povo para aproveitar as produc-
ções naturaes dos solo. Gomo ex m-
plo d'isto. posso niíncionar que", com 
quanto vivam nas margens de rios 
abundantes em delicioso peixe, fazem 
grande uso de bacalháo salgado, im
portado do outros paizes. . 

("ontiaúa) 
— I<4AM>»B — — 
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O £i*arui 3 C o m e t a . :—Tem si-

'flo para nòs visível das 4 e meia as 
5 lf 1 'da'manhã,lioftt em que desápàre 
ce mais alto, qne nos dias anteriores. 

0 tamanco da eUrella é medunna 
e nao tem o brilho das outras,' é opa
ca o permanece por alguns momentos 
depois de ter desaparecido a grande 
cauda. Percebendo-sp no centro uma 
lista, que parece corcavo ou falha. 
N e s í a O o S*rov5aeiaí.— Lê-se 

"no «Colombo*, jornal que *se publica 
•na cidade da Campanha, província do 
to í fias Gera es : 

«Foi apresentada â asseuiblèa pro
vincial e assigoaria por muitos Srs-
•doputados a seguinte indicação : 

«índicainos que esta assembléia, 
usando da faculdade prevista no art. 
o°. do »clo aridicional, represente ao 
porier"l'egrslativo geral sobra a conve 
r.iencia da ser decretada a organisa
cão de uma secunda câmara legisla

ria o Diário de Betem, (Para) de là 
do pãssaoo : 

«Ouviinosjdizer que nas proximida
des da bahia do'Sol ãppateeeu morta 
urna serpente colossal, que calcula-se 
medir ICO metros de cumprimento. 

Ainda não temos minuciosas infor
mações do apparecimento dessa ani
mal.» 
K í o i t o r e * e l i m i n a d o s . — P e 

lo promotor 'publico riafcCümarca foi 
requerida u eliminação dos eleitores 
desta patoahia. Dr. ManoeL Finr.ino 
Pereira Jorge, T*.; Manoel José de 
Mesquita^e Capm. Antônio {de Qua
dros Leite, todos failecidos. 

E' admirável que, dos;17I' eleitores 
alistaaos nesta parochia, «omente tros 
tenha"'fallecirin no período decorrido* 
do primeiro alistamento, nota n rio-se 
maisjqaie um dos eliminados iaileceu 
com 83 annos e outro com 62. 
O rITl>. Coronel S»nto A M -

IOSBÍO.—Diz o Socnlo de Lisboa em 
seu numero de 20 do passado : 
«Completaram-sa ante-homem 08 

annos que o príncipe regente, depois ' 
ao 

-uva para esta província.» 
C o n t n s d ü <:apellas.—Cons-I1'- Joao Vl* elevou fcanto Antônio 

ta-nos.queo Sr. Dr. Vilella dos San- posto rie tenente coronel <la JiUaftt 
•tos, Juiz Provedor pedio ao escrivão 
'uma lista da "todas as irmandades, 
-que füriscionão nas Igrejas desta Ci
dade o vae dentro em poucos dias 
-chamai-as a contas. 

A proporção ^ue estas se forem rea-
lisãndo, daremos noticias aos nossos 
assignantes, 
""Ve£re"tiiBi«a Hmperiafi. —Lê-*se no «Municijío da Araraquara : 
«0 publico tem já noticia desta im

portante descoberta do nosso amigojo 
sr. capitão Emygpio Machado, lazen-
(ieiro neste município. 

A vdgetaiina, ,'segtindo demonstra 
um sbm 'numero de factos aiuhenti-
cados po"r muitos attestarios que nos 
foram apresentados em nosso escrip 
storirí, é um poderosíssimo especifico 
para nulificar o veneno ophidico, e po
de sem receio disjíütar preferencia 
com o preconisado permanganato de 
potassa. 

Devem, pois, to-los os lavradores 
premunir-se com esse pntidoto, para 
as>im evitarem os desastres que, infe
lizmente, são tão communs nas situa
ções agrícolas. 

O sr. capitão «Emygdío, sem perce
ber retribuição alguma, e uníeamen 
te por humanidade, fornece o antído
to aos que o procurarem.» 
EOstraí&a^fi©' H^orto-lFeíÈx. 

— Pela segunda vez chamamos a at-
Uenção de governo tpara o estaoVla-
mentavel em que se acha a estra-
•da que <fa.*ta <'idade vai a Porto-Fe-
%\z—Concertada, porem sem os esgo
tos ou curtas precisos, com as ultimas 
-chuvas íicon em péssimo estado. Tem 
lugares onde o- íftoieiros já dificul
tam o trftnsitojBjfcs pontes precisão de 
•cncertos e no entre tanto foi con
certada a muito pouco tempo l 

d;nrios í i o n i o » . — 0 Fígaro, 
•em seu numero de (i de Setembro pas
sado, analysando os diversos maestros 
italianos chamados a colher a succes-
são do Verdi e a empunhar o bastão 
Tia chefe, Cita tíRtre os de primeira 
plana : Porchelli, Arrigo Boito, Mar-
chetti e Carlos Gomes 

Sobre o nosso illustre patrício diz o 
seguinte : 
:£ Deve-se ter Carlos Gomes ná conta 
de compositor italiano ? Na verdade 
nasceu no Brazil, mas foi em Milão 
qUe completou sua educação musical 
e ercrpvcti sempre para a scena italia
na. Conta eile ;ã dons grandes trium-
phos no theatro .- Saloator Rosa,* obra 
Miiergica e elidia de movimento, em
bora um tanto ruidosa, e o Guarani), 
paflitura original, com rythmos o me
lodias impregnadas de cor local, com 
um que de indomável e selvático, co
mo convém fio as<ümpto tratado pelo 
fogoso compositor.» 

M e d i c n n o @all-o.-— Consta-
nos que se adia nessa localidade um 
medico Americano, vindo do Piracica
ba, que faz curas maravilhosas. 
* Será verdade ? ,»fcoiiuslro jnariulL&o. - Noti

cia, com o devido snldo í 
Esta 'pro?noçâo foi em nc^ão de gra

ças por >a haver terminado a guerra 
com ;/ Fur ipa ! ' 

o Oomi^la.—Le-se na «Gazeta 
de Noticias* de 1 ° , do corrente : 

Hontom nosjenviarain 'a ̂ seguinte 
carta cujo conteúdo apTesantamos à 
consideração dos homens da seicncia ; 

«A contemplação do magnítico co
meta, que tanto tem interessado ulti
mamente aos sábios como aos mais 
humiides*levitasuda scieeeia,* è que àj 
toda a população da corta tem enoan- * 
tado tanto, trouxe-me a convicção, 
desde o dia 20 do corrente, de rfue a 
cauda fantástica e mysteriosa desses 
astros-não é outra cousa"senàn a re-
fracção da luz solar atravessando, 
não a nebulosidade, quo cerca o nú
cleo do cometa como pretenderam A-
pien, Barrian, Ticho Br a lie, mas o 
proprio^nüèleo.jquô opera como uma 
lente da um podar admirável. 

As experiências a que tenho proce
dido em uma'camara escura, serviu-
do-me de um holiostrato em presença 
de algumas pessoas competentes —vie
ram enrob us tecer essa convicção, 
porque conseguimos i reproduzir cau
das cometarias de todas as formas 
imagináveis. 

Mais (letiííamãnle trataremos dessa 
importante questão e faremos uma 
tal ou qual exposição da nova hypo-
those. que desde já entregamos a pon
deração dos,,entendidos se julgarem 
qua valera a pena a indagação séria 
d9 um facto que poderá fazer cahir 
por torra muitas supposjçô^s errôneas 
e espancar de uma vez todo o receio 
dos choques, incêndios e outros desas 
três ãterradOre*"éom que tantas ve
zes se tem feiio estremecer as popula
ções do nosso globo terrestre. 
Rio de Janeiro, 30 Setembro de S'2. 
— De V. S. Bcrnai-do Fnzmann. che
fe das oflicinas do* lelegraphos.»-. 
O •'Hir&Iisarte'*.— Recebemos 

este Per;odico Litterarío, Recreativo 
e Noticioso, que so pubPca semanal
mente na Cidade da Yictoria, provín
cia do Espirif>-Santo 

Agradecemos e retribui remns, 
Qy«*ssi:l0 íni2»iirta»l<3« —Le

se na "Gazeta do Povo*' : 
0 sr. d\\ Felicio Ribeiro do; Santos 

Camargo, distincto\idvogado da capi
tal, requereu o deposito do uma es
crava do subdito a lie mão João Hinze, 
o vae leyantar no íõro a discussão da 
seguí fitejli^a^juí idica. 

Os estrangeiros4não podam ter es 
cravos no Brazil. 

K nobilissimo e de elevado vai r . 
acto \do riigtto ['̂ paulista procurando 
esclarecer e firmar uin principio legal 

mettida para a corto, afim do ser suo-
mettida a exame, a baunilha colhida 
nas nossas florestas. Do resultado da
remos con.ia aos nossos leitores. 

P á r a n á . — O governo da provín
cia do Paraná contratoii.com o banco 
do Brazil,por intermédio do barão de 
Araújo Ferraz, um empréstimo de 
(532:000$, em -apólices do valor de 
500$ cada luma e ao portador. 

E-tes títulos vencerão o juro de 
8 % e terão um resgate annuai nun
ca infenoi^a 5 %. 

A província não.' pagou commissão 
alguma porUão importante operação. 

^Baiiiinus«mM>.-() sr. Antônio 
Augusto da Fonseca Sobrinho, con
cedeu líberdada ao^seujescravo"Affon-
so, preto de 00 annos, mediante in-
demnização de 200$000 que do meuno 
prnto recebao. 
^lot»» fa'flsa"s.--"-Foi preso na 

Corto, Antônio Thomó Varnj5o}|[por 
jíassir notas falsas do 203$ÒOO, 'da 
2a. Sane do Bane » do íírazil, em *upa
pel verde. 
•JSogaísaia.—Na rua ̂ do"Patroci 

nio ha uma casa, nqde^torias.asjnoa-
reunem escravos, que com ou

tros vadios promovem a jogatina 
tal*alarído fazaíii, què^eucomiito 

a. visííihança. 

sobrefaqiieila grave questão. 
A imi.ortancia;dtjsSa procedimento 

cresce da ponto partindo elle do hon
rado nr. Felicio Camargo, membro 
do uma corporação respeitável, qual 
seja a assernblôa provincial. 

LêuiiaaiUm Ítesí5EBa---Foj re-

O que dirá a Policia ? 
'I"w£(ie3 í^uS>ntaí'isio ela 

C o r t e 5» i^IScí.UeB^oy. U m grupo 
de^c a pita listas inglozdA&dirigirari] de 
Londres ao Governo imperial, um re
querimento pedindo privilegio para 
construir uiíi ̂ tunel sübmarinoj para 
ligar ajei lade*do Rio^de Janeiro 2% 
de« Nictheroy. 

E' uma ranovacao/lo nrojecto que 
aqui foi*levant*iilo em 1870 melhora
do e mais desenvolvido. 

S?áS9ecMiieuto. — Fa|leeeo no 
dia-5 (io oorrente as 11 horas da ma
nhã, no Convento 'Ia N. S. das Mercês, 
onde ha^ia professaria^ Sra.^D. Anna 
de Moraes Iárna, filha do Sr Teu. Lu« 
ciano Francisco d<̂  Lima. 

A' exma. família erhviamos^"os nos-
sfis pezames. 

Outro—Falloceo*a"o rio corrente 
em Santos, de moléstia rie«coração o 
dr. Alexandre Rodrígtifts. 

Advogado uaquella cidade, glosava 
de influencia , estima o respeito. 

E S U H I M Í O <k* <*.re<fiito reaS.—-

O Ctweiii publicou*o Useguinte te-
legrammaque lhe fo. transmittido pe
la é izela de Noticias : 

«Rio de Janeiro, 3 de Òuttibrò, h 
horas d.\. tarde. 

Os acemnistas do Banco de Crerii-
to.Real-de S. Paulo, em reunião cele
brada hoje, á qual compareceram 5S 
accionistas, possuindo ao todo mais de 
dez mil acçoes, deliberaram represen
tar ãò governo imperial contraiu ré-
solução da a^sembléa gera!*, eífectua-
da em S. Paulo a 18 de Seteubro, 
concedendo trezentos e cincoenta con
tos ao encrirporad.dr do banco, com-
niMidador Josó Antônio Moreira Fi
lho,-» 

K̂ amt;«.••*»o T o a r o m a c h í c i . 
— Nos dias 15 e 10 rio corrente, have. 
rájhsstauJrtcçáo ém (jué extrearà o 
afamado boi amarelinho, do-Jacarehy. 

In formam-nos qua o pessoal e a 
boiada estão sem rival aos Atrabalhos 
deste genuro qtíe aqui temos visto. 
U m a erian<;a b a r b a d a . — 

No Tempo, jornal de Valença, lê-se a 
seguinte noticia]; 

«Nasceu ha poucos^dias naif.tffpnda 
do sr. commenriarior ̂ Drumond, de 
uma família de colonos alli estabele
cidos, uma-J<»nança beini conformada, 
com todos os dantes e a barba desen
volvida.* 
OSrj^Sas o a l p i x a r r a m . - R e -

pníriúzoin-sij as seonas ̂ achanaes. Na 
tnarin)garia\da. htintem \\' uma hora, 
foi cstíolliido para thaatro destas des
regradas e^immündas scenas. reprova
da pela honestidade e quo olferidom a 
moral e ós bons costumes, a rua de 
Santa Rita, os comparsas alcoolisados, 
derão expansão ao sou ganiO. 

Nem a gritaria infernal nem os gri
tos de s^ccorro, de^p"itarâo a nossa 

policia pari intervir nos desregramen-
tos que se passavüo-Jnas suas irnrae-
diações. 

Chamar a attenção] ria policia, e 
malhar em ferro frio. 
Uoz?» Mouráo.-Le-se na Pá

tria rio 28 do passado : 
;Polojuryde Nicteroy foi julgaria 

na segunda-feira, e absolvida unani
memente, Rosa Mouráo aceusuda das 
graves sevicias, de barbara monstiuo 
üídhde humana, na partia .Vionica. 

O publico está bem infirmadojdas 
peripécias desse processo. 

Logo cedoo^Sr. Mourão, e muitos 
amigos^achavam-se no tribunal e im-
mediaçÕes, tratando de fazer adefeza 
previa da accu.iada-

Nào faremos commentarios da mo
mento a decisão do jury : apenas di
remos o seguinte: o jury rie Nictheroy 
ainda não contlernuou um aceusado^ 
que tenha patrono^* ricos ; r- também 
ainda não vimos o jury de Nictheroy 
evariido por patronos numerosos o 
oflieiosos, quando algum pobre chefe 
de família ê accustdo. Não hajentão 
interesse pelafcausa. 
Houve lauto jintaf para...os jucu-

ào$,loSereoidQfànonymdmenle. 
Triste ê o nível moral desta; nossa 

sociedade. 
Ifioapoííos BEZu«tre« e <rlis-

feiaactw». — Sò por 'encomiiieuda ou 
eai commissão dupla pôde haverem 
tanta abundância, como encontramos 
em uma gazetaVle/provincia. 
Serão nesse iogarftodos beocios ? 
O E n t r e « A c t t i , —Fomos obze-

quiarios com a l^Recita deste inte
ressante Orgam do Grêmio Dramático. 
José de Alencar, publicado em Santas-. 

Agradecendo a ofTerta,de*ejamus-lhe 
longa existência. 

SJikEaa . Telogr-**|>ais<s;»-.—Do-
S. ^imâò^ao Ribeirão Prelo acha-.se 
funecionando a lirha telegraphica. 

A l i s t a m e n t o «-leâtoi-a ;.— 
Informam a «Gazetaij ria /Campinas* 
que foram apresentarios ao juiz mu
nicipal 170 petçòas, assim distribuí
das entre os partidos : republicanos—• 
10L ; liberáes—37 e conservadoresJIS. 
Itiíormam ainda à mesma 'folha que* 
foram apresentados ao rir. juiz de rii-
reito^lS requerimentos*periindo a in--
clusão rie eleitores que i-iuriarara-se-
para essa comarca. 

Destas são : republicanos — 1 0 ; li
beráes 5 e conservari ires 3. jSomma 
total ; republicanos 111; liberáes tií 
e conservadores 21; e que faz ao todo 
1ÍH. 

Aqui requereram o seu alistamento-
21 Cidadãos, descriminados politica
mente assim : conservadores S, repu
blicano- 0, liberáes 6 e 1 sem parti
do conhecido. 

Forão eliminados a Trequerimen^os 
seus. por Herem mudado as suas re
sidências, 5 eleitores. 

A o 8r.'FÍ8cnl.-Não somos in
diferentes a s. s. u m a vez q-e toma 
em^coosiriaração o coadjuvar-mos no 
cumprimento rie seus deveras. Conhe. 
cornos a sua boa vontade mas attri-
buimos a falta ri(>;«Russinho» naocnr 
reràiis ruas, cantas e recanto-! ria ci-
dado£e por isso convidamos adar ho-
je um passeio hygíenicOjpelos seguin
tes htgares. 

Rua de^Santa Rita ; uma cerca de 
varas ̂servindo dejfeicho de uma casi 
velha, e uma valia no ceutro Jdi 
rua contígua ao muro do Cemiteri(> e 
que servejle dejiosito de lixo, e um 
muro em frente a casa de Manoel de 
Paula/que ameaça perigo. 
O largo do Carmo, a rua do Patro

cínio,-a da Palma, o becco da nh i 
tuea anta,sã(riitgares paraJonde"aha-
m imos a sua attenção. 
Klevaeoes*.» c a t h e g o n a N 

U3.:l 3 . classe e 11 'J . o r d o m . 
— As elevações da Thesouraria desta 
ptovincia a Alfândega de Santos á ca-
thegoriada Ia. classe e Ia. ordem foi 
approvada^nos termos da saguínta e-
i-nenria, que no Senado, em sessão da 
o, passou em ultima discussão do orçamento do minist rio da Kazeida ̂  «Ficam elevadas : A Thasouraria 
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da província de S. Paulo ã 1*. classe 
da Ia. ordem ; e a Alfândega de San- | 
tos á 1*. ordem. 

Sanado. 3 rie Oaluhro-de 1 82. — F.* 
Godoy. —José Bonifácio. -- Carrão. — I 
«S. da Moita.» 

F o r r o s pi 'cjudic íaea a j 
« a i i t l c - Quando escolher-se um 
•chapèo, deve-se preferir sempre que^a 
carneira seja escura ou branca. A co-j 
loração das outras é obtida por meio 
de cores do anilina, que são absorvi
das pela pelle cojj menor inconve
niente é determinar violentas enxa
quecas o empoías que custam a sarar. 

A!*seiBtíi>léa <5eral.--F-)í pro-
rogaria até o dia 20 do corrente. 

í*»rte pr>ürial—Foram presos 
a ordem do respectivo delegado : 

No dia 4, Joaquim Preto,escravo de 
Thereza Parente, por embriaguez. 

No dia 0, Maria, preta, liberta, por 
èbriu. 
Uaptisados. —De 2 a 28 de Se
tembro realçaram so os seguintes: 

Fugenio/rie 20 dias, f. de João Gon
çalves, e Zefirina Maria Gonçalves. 
3, Oscar, rie 30 dias. f; riu Guilher-

mina. solteira, escrava de Luiz Nar-
dy de Vasconcellos. 
5. Olímpia, de 11 riits."f. de Cnns-

tanciojPereira da Moraes, je A una Flo-
rinda. 
Miuiemino, do 29 dias, f. de Ladís-

lau Ferraz rie Castro, e Anna Rodri
gues de Arruda. 

0. Fladio, d.a 15 dias, f de Francis
co y.ernaidino de Campos Ca nargo j,e 
Isabel Fufrozina de Campos Camargo. 
9. João, rie 8 dias, f. rie Manoel 

Joaquim de Carvalho e^Maria Mafal 
ria Rodrigues. 

10. Paulo, de 3G dias, f rio Dr. , 
Cherumbim de Moraes Gomirio e An-{ 
na Cândida de Moraes Gomirie. 
CaroPna. rie 2 mexe*, f. do rfarceli-

no e Bene.licta, escrava, rio José de 
Vasconcellos rio Almeida^Prado. 

11. Oclaviano, de 11 riia<. f. de Cân
dido da Campos Pacheco e Mana Bue-
no PaclTfcfco.-
João,?rie 21;dias,!f. de José Fermino 

Rodrigues e Cristina Maria. 
Francisco, de 12 dias, f. rie Manoel 

Rodrigues riaiSilveira e Anna Gan;ru«i 
desjrie v arnpbs Pacheco. 

12. Agosiinho, de 1G dias, f. de An
tônio Joaquim Leme e Gracia Maria 
Leme. 

Peociisia, da 19 dias, f. de Antônio 
iLeita de Souza e Gertruries Eufrosina 
de Castro. 

13. Manoel, de 13 dias, f. de Ger-| 
irudes Maria rio Nascimento, solteira. I 

Thereza, de 18 dias, f. de Josephí- j 
na de Barros, solteira. 

14. Adolpho, de 15 dias, f. rie José; 
Oarnise da Silva e Maria Rita do Car> 
mo. 

15. Eduardo, de 20 dias.íf Jd> V-
dro Rodrigues jrie Moraes e ̂ Therc^a 
olaria Joaquina rio Moraes. 

10. João, rie 13 dias, f. de João Paü-| 
Jino riosJ^antosJeBBenedicta*Maria da! 
Trindade. 

Rita, rin 30 dias, f. dogAntenio Al-j 
ves do Espinto-Santo e Beneiicta iMa-
í-i'ia (ia Costa. 

Esaltina, de 10 dias, f. de João Xa
vier fia Costa Júnior e Maria Gonçal- \ 
W(js da Costa. 

17. Gustavo do 19 dias, f. rie Ma- -
'theos, liberto e Luisa, escr;.v i < o Jo
sé Leite de Sou*á. 

Estevão, de 10 dias, f:*de Eufrasi i, > 
solteira, escrava do Dr. José Elias t'a-
.checo Jordão. 

18.José,de 35 dias, f.de Euzebio Ro
drigues da Silveira e Rita Fscokstica | 
ria Soledade. I 

19. José, da 26 dias, f. do Joaqu:m 
Antônio de Barros e Anna Al.-txandri-1 
na rie Almeida. 

João, ria 13dias, f. de Antônio Bar 
•fholomeu da Silveira e Cândida Au-j 
gusta da Silveira. 

20. -Anna, de 15 dias, f. d> Appoli- j 
nario Manoel de Oliveira e Gortrudes , 
Maria rio Espirito.Santo. 

íl. Maria, de 2 mezes, f. de Josô j 
.de Campos Lo Car>líaa Lute ri*' 

Siqueira . 
Luiz de 10 dias, f. do Autonío Bife-

no de Camargo e Yiconcia Leito de 
Sousa. 

21. Maria, de 50 dias, f. de Polis-
berto e Anna, escrava do Joaquim de 
Almeida Bueno. 

Julia, de 13 dias, f. da Babiano o 
Joaquina. escrava de Jasê Galvãs Paes 
de Barres. 

Y.driamira, de 45 dias, f. rie Eva-
risto de Góes Pacheco e Maria tiene-
didu de Toledo Pacheco. 

20. Cândida, de 22 dias, f. de Ân
gelo Pinto da Guarda e Maria -loaqui 
na do Espirito-Santo 

José, de 40 dias, .f, de Pedro José da 
Silveira e Joanna da.Silveira. 

28. Avelino, do 10/lias, f. de José 
Antonio^Domingues e^Victoria da Sil
va. 

Benedicto. de 15 dias, f. de José 
Manoel da Silveira e Aana Delphina 
da Silveira. 

Juvenal, de" GO dias. f. do Joâ» 
Baptista Honorio e Maria da Costa 
Leite. 

01>Ílu;irio.— De 2 a 30 de Se
tembro sepultaram-se os seguintesca 
riaveres ; 

Dia 2. João, de 30 annos, prelo,(li
vre, casado com Flora : Hypetrophia. 

4. .jOsé, recém-nascido, f. de Gu.si i-
vo Dias Aranha e enodícta \va nh . 

5. Adão, I :; . nno -, f. 
Innocancia. Escravos ile Manoel Ro 
drigii''s de Sousa . Fe 

Valeu :• . I 70 atinou, • i, . 
riuvo, esc. " '•'":•• '"• incise ] Im s g-
dia da I''o 

0. Beno. lioía, de 08 annos, pret i, li
vre, viuv i. d».* J . •'. • avo da Fran
cisco 1';ÍI i ) : febre i haum i tica. 

7. Lu /., recem-n •- ;ido, f. de Bene
dicto e Maria, escrava do^Manoel; Ro
drigues rie Sousa. 
9. João, de 7 dias, f. rie Manoel 

Joaquim rie Carvalho e sua mulher 
Maria Mafalda Rodrigues. 

11. Antônio do Valle.^de 25 annos, 
solteiro :enijconsequencia*do ferimen
to recebido no abbriomen. 

12. José da 7 antios, f.J^de. Ângelo 
Pinto da Guarda : febre. 

Rita, de 10 annos, solteira, escrava 
de Anionio^da Costa : pneumonia. 

Manoel José de Mesquita, de^83 an
nos. solteiro. 

13. Feliciano Leite Pacheco, de 82 
annos, casado com D. Maria'jThereza 
de Campos :™marasmo cardíaco soni-
te. 

Pedro, de 30 annos, solteiro, f. de 
José Rodrigues do O. 

11. Maria^Rodrigues da Silveira, de 
42 annos, casada com Antônio M a 
noel de Arruda : pthysica pulmonar. 

Custodio, de,10 meses, f. de Modes
to e Izabel, escravos de Francisco 
Barreto de Sousa. 

15. Lavinia Cereda de 02 annos ita
liana, viuva de Ceredo Caetano ; 
pffbysica Lai inge. 

Benedicto, recém-nascido.Jf. rie Jo
sé Antônio Rodrigues e D. Zeforina 
da"Silvcira Moraes. 

17. Joaquim, de 4 mezes, f. de An
tônio Joaquim rie Carvalho, e Anna 
Carolina Corrêa : febre. 

Antônio, de 70 annos, africano, li
berto : hydropesia. 

João, de 12 annos. f. rie João Ro
drigues, ja fallecirio,je(Marcolina M a 
ria ile Jezus : typho. 

IS. Marciniano, de 22 annos, sol
teiro, f. de José Aniceto Rodrigues : 
inflamação de fígado. 

Maurício, rio 10 annos, f. rie Anna 
Gertrudes. 

Franeisca, deMnez o mjio, f. de 
Maria Rita de. Arruda :4molastia in
terna. 

20 Josâ Maria de Almeida, de 33 
annos, solteiro, f. do Maria rie Almei
da. 

Paulo, de 05 annos, liberto, ai 
no.casado ; hepali 

21. Magd ilenp, de i rnino, .' 
Maria, soltdra, V^CC^VA do Joaquim 
Elias Pach co J rrião - v jrm • 

22. Virgílio, rie 9 mezes, f 
toni® Io '^uim ílo Oliveira Martins : 

vermes. 
£3. José, de 21 dias, f. de Francis

co Antônio Joaquim & Maria Benedi-
cta dos Santos. 

24. Maria Tlmolinda de Vasconcel
los. 77 annos, solteira : cogestão cere
bral. 

25- Flesbão, de 80 annos, africano, 
viuvo, escravo de Maximiano de Oli
veira Bueno ; hydropisia. 

3 0. Alice, de 20 mezes, f. de José 
Alves Corrêa e d. Maria das Dores 
Corroa : vermes. 

•João <::". r2«>M Lcao Mendes. 
rcprc«*ontimte das flrm-xs, &Í3-
Va Pinto & Comp.* ISni*âo 
d*Arontes G> dam <Ie BelTort «Sc 
Conip. w o Strnga «tSunlor « B*o3-
fort ( esta» e m iitfliiidneão ) e 
totllas <1o üfcío d e Janeiro, de
clara tjue teni d e pro c e d e r a 
eoüraa^ft'effecliva n o s deve-
dorea reixíSssoa dessa» íarmas 
o egíaí5; ne a c h à o e m aí raso o 
líen-s ;isszm jsrevàrae a o s cobra
dores d e eislrarem <le proni-
í>ío <k<Sín o* suídos existente» 
**!« sen poík i% 
Vodsi o íixaa«<juor íiorre*pon-

'^ 3?r5g5da na-
z-zx esl a índacSe» 
Ilü \ DO ' OM rfERCIO N. 25. 
' itn*>r« de !8@5£« 
EvCÍio Mendes. 

inhíiseas 

As cousas do mundo são como a lua, 
que nunca permanece d'uma mesma 
maneira, antes por cada dia tem sua 
figura. 

Assim como a terra'que não é la
vrada, cKa espinhos e cardos ; assim 
a alma, qu« níto é exercitada na vir
tude, cria malícia e mãos pensamen
tos. 

Assim como a planta, cartada do* 
tronco, logo se sécca ; assim a virtu
de separada da humildade, não dura. 

Assim como o fogo prova o" ouro, 
assim a adversidade o amigo. 

Como nuvem ou vento, quando se 
r\S.o seguem chuvas, é o homem que. 
promettendo muito, não cumpre suas 
promessas. 

Assim como o cavallo se rege pelo 
freio, e a náu pelo lema : assim o 
homem se ha de reger pela razão e 
pela verdade. 

Assim como o ferro se consome com 
a ferrugem ; assim o invejoso se está 
consumindo com a inveja. 

O coração qua despede de si os be
nefícios, que lhe fizeram, e fie i com 
as lembranças das injurias ; é como 
o coadouro, que, deixando passar o 
limpo licor, ratem as teses e immun-
ritees. 

Tanto mais a mulher se adorna rie 
enfeites frivolos, tanto maior é o nu
mero dos tolos que a rodeara.| 

A mulher é uma linha de pescar ; 
os seus olhos são os a azoes, o seu sor
riso é a isc i e o homem é o peixe. 

Ai dos que não perdoam ! No Calvário 
Quem podia vingar-so, perdoou ! 
lido sangua caindo no suriario 
A libar iodo ator na so firmou ! 

d* 
M »o Vilelia rios 
iiiiipal dvSta ciria-

i :rmo etc. 
lã i-; abaixo no 
jUerimer.tos em 

v al,st.dai eleitores rles-
|t.a Parochia e do Indaiatuba, dei o-

3 

seguintes despachos: 
No de Antônio Uonsalves Riheíro— 

Junte o supplicante no pra 
dias, documento q-üe prove, que foi 
qualificado Jurado na rvVisa > í 
em .̂  1878 para sorvirem em 1 >79 e náo 
na mesma de 1878— Ytu, 30 de Setem
bro de 186*2. —Vilelia dos Saoíos. 

No de João Carlos Leão Mendes— 
Junte o supplicante certidã.0 de ter 
sido qualificadoIJurado no anno 1878 
para servir porem no anno de 1879, 
como dispõe o n. 12 rio art. 13 rio liag. 
de 13 Agosto defc1881. no praso de 10 
dias. Ytu, 30 de Setembro de 1 8 8 2 — 
Vilelia dos Santos. 

No rie Miguel de Araújo Ribeiro,— 
Declare o suppíicante.no praso da iei, 
o numero rio quarteirão em que resi-
rie. — Y t ú S0 rie Setembro de 1 8 8 2 -
Vilella dos Santo.s. 

No de "José'Bento^da Silfra,—Junta 
o supplicante,no praso da lei,documen
to quejprovejtersido qualiíicarioJura
do na revi«íío'"rie 1878, porem para 
servir em 1879,— Ytú 30 de Setembro 
de 1882.-Vilelia rios b9*1 to*. 

No rio Bacharsl José Manoel da 
Fonseca Leite Ju-nior,—Junte o sup
plicante, no praso ria lei, attestado 
que prova o sî u domicilio nesta Pa
rochia á um #anno, — Y t ú 30 de Setem
bro de 1882. —Vilelia do.s Santos. 

No do Virgílio Teolíndoda Silva,— 
Junte o sapplicante, no praso ria lei, 
certidão de idade, ou documento qua 
a supra, — Ytü.,30 de Setembro de 1882 
— Vilelia dos Santos. 

Nojde Francisco Benedicto Lama — 
Junte o supplicante, no praso ria l̂ i, 
documentos que provem; ser possuidor 
das acçòés dacompanina Ytu voa,des
de u m anno autos rio alistamento a 
que ora*se procerie,o valor rias mes
mas açores, o quantum rio ultimo de-
videndo, dario pela companhia, e quo 
o emprego de Estafata riã direito á a 
posentaçâo,—Ytú, 30 de Setembro de 
1882. — Vilelia dos Santos. 

Para constar se lavrou o presente 
edital, que será afixado no logar rio 
costume e publicado pala imprensa. 
Dario ..ej passado nesta cidade rie Ytú, 
aos 30 de Setembro de 1882. 

Deodato Cestno V.deila dos San'os, 

0"dr. Deodato CesinoJVilella rios San
tos Jois Municipal desta Cidade 
da Ytú e seu Termo &. 
Faço saber que deijnos requerimen

tos, em que os cidadão* aba.xi nomea
dos pedem ser incluídos no alistamento 
eleitoral, os despachos seguintes: 
No de Fernando de Camarg) Couto, 

—Junte o suplieante, no praso da Lei, 
documento que prove ter: sido Qualifi
cado jurado na revisai) de 1879, | 
servir no mesmojanno^rie 1879, 
exige o nm 12 rio art. 13 do Reg. ie 13 
de Agosto rie ISS1 — Ytú, 30 rieSetoai-
bro de 18S2 Vilella^dos .Sinta.-. 

No de José Enanislàu do Amaral, 
em additamento ao despacho h o m e m 
proferido—Junte 0^ suplieante doou -
mentos que prove; 

1". o valor das acçoes dejque é pos
suidor. 

2o. O quantum do ultimo dividendo 
dado pela Compaohia,*no praso da Lnt 
-Ytu,30 rio Setembro rie 1 8 3 3 — Vil sl-
la rios Santos. 

No rie José Narciso ria C a m a r g o 
Couto-Os documentos que o suplrcante 
oflereceu não provão renda- A decla
ração feita pelos pães do supücante e m 
/°. rio correm to m«z,«le que, hi anno.< 
lhe entregarão para occüpar e usu
fruir o sitio denominado—Grama — 
jue possuem no município de Indaiatu
ba. quanriojpossa provar que essa en
trega seja em adiantamento de legiti
ma, não prova"entretanto que o suplt* 
cante esteja oecupando dito sitio ; o 
ao contrario, o cargo da r^crivão rio 
Juiso do Paz, da parochia da Ytú qua 
o suplieante1* oxoro\corno se vê" de 
um (Jos documentos junto exclue a 
possibilidade do uma tal eccuqnçào. 
Á porque considere esta, tratando-se 
de provar a renda proveniente rio sit;o 
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resebido, como avanso de legitima,in
dispensável para qua so dê o alistamen
to, junta o suplieante documento qua 
a prove, no praso da Laí. Alem dis
so em nem uma escriptura junta figu
ra como vendedora de Cerras D. Anna 
do vasconcellos Almeida, e como os 
pães do suplieante incluirão nas ter
ras que lhe darão para necupar e usu-
fruir as que forão compradas â esta 
senhora, o supplicante precisa juntar 
também documento que o prove. 
Finalmente.junte o supplicante docu
mento quí prove seu domicilio na Pa
rochia," ha um anno—Ytú, 30 de Se
tembro do 1SS^ — Vilelia. dos Santos. 
— Para coastarsa lavrou o prez;nta 
edital, quo será afixado no lugar do 
costume, e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nas;a Cidade de 
Ttü, aos 3 ) do Setembro de ÍS82. Eu 
Francisco Josà de Andrade, Escrivã' Lli;i3UW i/UOi; uu xniMivUiu, uoui 1VÜO 

que o escrevi—Deodato Ccsino Vilelia 
dos Santos. 

ü dr. Deodato Ccsino Vilelia dos San
tos, J-uis Municipal desta Cidade 
de Ytu e seu Termo &. 
Faço saberão cidadão José Leme da 

Silva, que no requerimento em que pe
de ser alistado eleitor desta Parochia, 
dai o seguinte despacho — Junte o sup-
plicante; no praso da Lei, titules que 
provem sua renda, visto que nem uai 
•dos que oíler ceu a prova.-1'ú,30 de Se
tembro da 18.^2— Vilelia dos Santos. 

Ao cidadão Eduardo do Mesquita 
que'no seu requerimento para o tim 
acima indicado,, dai o seguiruo despa
cho—Junte o supplicante títulos que 
provem a renda legal, no praso de 10. 
dias - U ú , 30 do Setembro de 18S2-
Vtleila dos Santos.—Para constar. 
mandou o Jui/. lavrar esta edital que 
será adxado no logir do costuma, e 
publicado pela imprensa—Itú, 30 de 
Setembro de 1882—Eu Francisco José 
rie Andrade Escrivão qua o escrevi — 
Deodato Cesino Vilelia dos Santos. 

O dr. Dsoriato CosinO Vilelia dos San
tos, JJdis Muntcipal desta Cidade 
de Ytú e seu Termo etc. 
Faça saber ao cidadão José Pedroso 

ria Silva, que no reqnerimiato.em que 
pade para ser alistado eleitor da Pa
rochia de Cabreuva dai o seguinte 
riespacho-Junte o supplicante,ao pra
so il i Lei, certidão de idade, ou docu
mento qua h supra, prove domicilio, 
e outros quaesquer documentos, que 
melhor provam a sua renda,visto que 
os quo oííarec^n,excluído o que prova 
o pagamento fíito á viuva (iertrudes 
Antoniade Carvalho,em partilha ami
gável dos bens, que lha couberão no 
inventario da Jo iq.uim Marques de 
Carvalho.bens que não, eonsta perten
ceram hoje ao suaplioiv'nte, não pro-
vão a renda legal- Ytu, 20 de Se
tembro de 1832 — Vilei-a dos Santos. 
Para constar se passou o presente edi
tal; qua será afixado no lugar do cos
tume, e publicado pala imprensa \tu, 
2') do Setembrode lS82.-Eu Frncísco 
José de Andrade, Escrivão quo o es
crevi.— Deodato Cesino^ Vilelia dos 
Santos. 

O dr. Deodato C<-sino Vilelia dos San
tos, Juis Municipal desta Cidade de 
Ytu o seu Termo etc. 
Faço saber ao Cidadão José Estanis-

lao do Amaral, que no requerimento 
cm que pede ser alistado eleitor da 
Parochia do Indaiatuba,dei o seguin
te despacho: Declare o supplicante o 
u. do quarteirão em qua reside.no pra
so da Lei. Ytu, 29 de Setembro rie 
1882.—ViWla dos Santos, 

E ao cidadão Joaquim de Almeida 
Bueno, que no requerimento foi to pa
ra o mesmo fim acima indicado, dei o 
despacho segtante;.--4)eclare o suppli
cante o n. do quarteirão em qua resi
do, o Minto certidão í.e fcíade, ou do
cumento quo a supra,no praso da Lei. 
Ytu, 2g 'ia Setembro da 1382 —Vilel
ia dos Santos. Pari çpo3fcar.se passou 
v presente quo seti nflixaáo no 1-gai 

do costume, e publicado pela impren
sa. Dado e passado nesta Cidade de 
Ytu, aos 2Í) de Setembro da 1882. Eu 
Francisco Josà do Andrada, E.-crivão 
que o escrevi-—Doadato Cosino Vilelia 
dos-Santos. 

Impostos m-unicipàfcs 
O procurador da Câmara Municipal, 
fííz publico, que o pagamento do irn-
(í.osío de vender leite, e no corrente 
mez de Outubro, e por este convida a 
todos aquelles que se acharem sugei-
tos a esse imposto que venháo saptis-
fazer saus débitos : e os quo pagaram 
no anno de 81 a 82, o qua não con-
tinuão no presente anno, qua venhão 
fazer suas reclamações ; aquelles que 
não fizeram sarãõ considerados deve
dores. 
Os impostos, sobre escriptorío medi-

•co, de àílvncubia, cartórios de tabe
liães, escnvlo de orrdiãos, sollicitado-
res. o pa^to de aluguel, que 0 paga
mento'^ no mez da novembro próximo 
faturo. 

Prevíno mais, a todos aquelles que 
ainda se achão devendo importo do 
anno passado,e dê outros, qua venhão 
fazer suas entradas por todo mez de 
outubro, o as qua assim não lizarem," 
serão cobrados com multas,e isto ami
gável ou judiciai ; de conformidade 
com o disposto no art. 219, do mesmo 
código das posturas. (Não achando-sô-
estabelecida multa em qualquer rio-
paragraphos de creação de impostos 
para os contraventoras que os rvão pa
garem, ou UãO fizeram no tempo mar
cado no presente c nligo, ou procede
rem da má fé, ficarão obrigados a pa
gar como multa o valor rio imposto.) 
N'este caso aciião sa nã» uú os pos
suidores do carros, como outros mui
tos ; sugeitos a pagar impostos. Para 
evitar queixas faz o presente aviso, e 
espera que sara attendido. 3--1 

Ytu, 5 de Outubro de 1882. 

Frederico Josà da Moraes. 

Solbracfto « vtínci» 

O abaixo assignado, vende o sobra
do da rua do commeròio n. 50, p<±r -
teneeuteao consalhuiru Joaquim Fe r-
m n o Pereira Jorge. 

ltu' 4 rie Uutuaro da 1882. 

Carlos Kichl 

"Vtíaíílo -se» uma casa na rua de 
Santa Rita CJIU bastantes couimudus 
para família. 

A casa é nova e muito boa e bom 
assim mais u m terreno plantado na 
rua de Santa Cru.í. 

Para tratar com o proprietário 

Fetippe Bauer. 

s&.tteâriçAo 

A pedido do « Rio Branco » de l-
tajubà—Quer-se saber onde exista 
morando Thootilo Luiz Gonzaga uihj 
de Cassiano Rodrigues Maia. Esteve 
este moço morando na cidade da tan
tos, Previnem de ÍS- Paulo-

Quem souber noticia do mesmo 
queira ter a bondada do dirigi r-ao ã 
redaeção do «Rio Branco» n.iqtiella 
cidade,e poda-se a todos as periódico; 
da Província de S. Paulo o obséquio 
de loprodusirem esta aunuacio; pelo 
quo esta radacção doará eternamente 
a •»- radecida, 

João Baptista do Sampaio, rrrf rega
do do Sr. Indalecio da Camarg > Pen
teado,faz publico que nunca assignou-
se«João Libauia»'.) fax a presente de
claração para quo ninguém se chame 
a ignorância. -i—2 

Ytú, 28 de-Setembro de 1383 

João Baptista da Samaa a i o. 

ESTRADAI DE FEREfiO 

tuàna 
Da conformidade com o artigo 10 
das tarifas, qua regam o^sarviço d<'t-
ta estrada de ferro, faz publico que 
hoje 8 de Outubro as lt lio 
ras da manhã, no armazém da esta
ção d'esta ei iade; serão arrematados 
em ha-ta publica,por conta de quem 
pertencerem, os "-artigos abaixo men
cionados, para pagamento dai;despo-
sas a quo estiverem sujeita-;' reo>-
Ihondo-se qualquer excedente u> de
posito publico. 

Convida-se portanto aos senhores 
pretendentes para que se acheura ho
ra e lugar para riieto íún: 

1 armação da com ida, 1 dita do til-
bury, S bahus de foiha, vulhoj o vasi-
os, 2 ditos com roupas. 2 dit »•; g.Mri 1 ( 
de matleira com roupas, 2 barrica* 
com pontas, ̂ caixas da vinho, i duas 
comchapéo pello. de seda, üma dita de 
rabecão, 1 caixão com foges 1 dito 
com bolachas, 1 dito^cOm diversos 1 
dito com vidros. 1 par da brincos de 
Oiro, 1 caixa cerveja, 1 caixão com 
garrai is vasias, 2 caíxotmhos feicha-
dos, 3 fornos de ferro, í latta redori-
da da folha,{15 pacotes, sãcos^vasios 
1 pacote pauno Nacional, uma porção 

de argokse par ifusos daferro,i quin
to; vnriiy Nacío na gastando u m já vi 
sio), 1 décima do dito, 1 pacote da 
amostras, <j suecos com sol, 3) m f t j 0 3 

ditos com duo, 5 saccas c ou Caf>, 1 
lilt0 P' '1-úeno ceai café o 1 latínha', 1 
duo pequeno co;m farinha. 1 dito com 
p ias a 1 du ; com 3 
doca. 

Escfíptorio di Inspectoría Geral 
Ytú 18 da Satambro de 1882. 

F. A. Villarès 

lnspoctor Geral 

DINHíiIRO PERDIDO 
O abaixo assignado perdão, da ca
sa da sua residência ̂ at<: su t antiga 
casa ambas ni rua do com mareio uin 
ma<so da dinheiro em unia nota.de 
20J duas de 1)$. duas ria 5$ três rio 
2|, u m a do 1$ e uma de 500. que 
tudo prefaz a quaa'ia -ia 57$5t)0. 
Grratedca-so aquém entr^^ar. 
ltu, 4 de Outubro da 1882. 

José Geribe.lo. 

PARA FINAL E URGENTE 

ADI#H;EIRO A VISTA 
Pachecd Janiop & G. 
VernííeaTi aem reserva o pelo 

custo, lotlos os ^oneros exís-
teat<» e m »eai armasern. 
fflttjA. Oí) COSfM2acIO,!28 A 

Kío próximo numero serão 
mais aiiniirrioàoai 

MíSESflCffí 

c Lixo.tis pára 

| 0 D'r. Bento Ferraz dò Nascimento. 
| 
r'4 Travessa da matriz, canto 

| CHAMADOS A QUALQUER HORA 

m â 1 71 

Mos diaa Io e 16 do cor

rente 
V T , 5 ^ ^ SfSffÍ! •?,/*& ^r^r m && 

üt JÃCIREHY 
Propriedade do Sr. Antônio de Freitas Guedes e Vas 

çoiicallos, dsTatuliy. 

Trabalharão novos artisia^ o mais bois osoDlliid 
capriclio. 

os a 

Ò cors-o ò na lognv d o cost 
íussae. 

-• -t/M';- --

O pragrasnm» <Hi*traSi:iii5o <lrt véspera, d a r á d o t a 
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